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avara quer fim de retaliações 
Clodowaldo Pavan propõe para OEA uma política de produção científica 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Uma política que con-, duzaao aumento do po- 
der fie produção cientí-
fica:g tecnológica dos 
paíSes do continente é o 
que planeja implemen-
tar o novo presidente, 
recentemente empossa-
do, de Comitê Interame-
ricano de Ciência e Tec-
nologia da Organização 
dos Estados America-
nos e presidente do 
CNq, Crodowaldo Pa-
van. Essa política prevê 
o fim das retaliações co-
muns no relacionamen-
to entre Estados Unidos 
e os demais países e a 
criação de empresas 
multinacionais com a 
participação de dois ou 
mais países latino-ame 
ricanos. O principal objetivo de Pa-

' vané permitir aos países das Améri-
cas continuarem à frente na disputa 
do desenvolvimento tecnológico 
que empreendem com os povos 
orientais. 

A associação do capital dos paí-
ses americanos, especialmente em 
relação aos EUA, deve ser orientada 
de modo que, no Brasil, não haja a 
"entrega, de graça, do mercado 
terno. Queremos tirar proveito da  

entrega do mercado". A forma como 
essas empresas devam ser constituí-
das, segundo Pavan, é um trn'tlalho 
que cabe aos economistas. ae  

O Comitê Interamericább de 
Ciência e Tecnologia, por determi-
nação da Assembléia Gerai da 
OEA, iniciou, dias atrás, avaliação 
do trabalho da organização no se-
tor. Embora deVa estar concluída 
apenas no final de abril, Pavan 
adiantou que já se chegou ao con- 

senso de que grande parte do em-
prego da verba da OEA foi desvir-
tuado. "Em vez de utilizá-la em pro-
jetos de cooperação multinacional 
entre os países da América, o di-
nheiro foi distribuído para ativida-
des internas." Caso não se altere es-
ta realidade, de acordo com Pavan, 
a supremacia no desenvolvimento 
científico e tecnológico caberá, bre-
vemente, aos países orientais do Pa-
cífico: Japão, URSS, China, Tai-
wan, Singapura, Coréia do Sul, en-
tre outros. Com  os povos da Améri-
ca separados, assegurou o presiden-
te do CNPq, nem mesmo os Estados 
Unidos agüentarão a competição. 
"Por tudo isso, é importante esti-
mular a interdisciplinaridade e a 
multinacionalidade dos projetos", 
ressaltou. 

A utilização das verbas da OEA 
é aspecto fundamental. O Comité 
Interamericano de Ciência e Tecno-
logia, assim como o de Educação e o 
de Cultura, é responsável pela ava-
liação dos projetos e distribuição 
dos recursos. No processo de avalia-
ção dos resultados dos últimos vin-
te anos, serão definidos os novos 
parâmetros de distribuição e os me-
canismos internos de funcionamen-
to do comité. 

VANTAGEM DO BRASIL 

- A vantagem para o Brasil da 
política que Pavan propõe no Comi- 

tê Interamericano de Ciência e Tec-
nologia, setor em que se situa privi-
legiadamente, depois dos EUA e do 
Canadá, é que terá condições de ob-
ter mais informação. Por outro lado, 
a cooperação entre os países ameri-
canos é vantajosa por auxiliar a 
criação do pólo que competirá com 
os países orientais. 

Atualmente, os recursos da 
OEA são aplicados internamente 
nos países - membros. No caso do 
Brasil, chegam US$ 700 milhões por 
ano. Estes projetos de âmbito inter-
no, na opinião de Pavan, deveriam 
ser desenvolvidos com recursos das 
instituições governamentais de in-
centivo à pesquisa, como o CNPq, 
Finep e outros. 

A situação do CNPq, atualmen-
te, em termos orçamentários, é fa-
vorável. Mesmo com a crise, 87 foi o 
melhor entre os 37 anos de história 
do CNPq, em relação ao número de 
bolsas, ao seu valor, aos auxílios e 
programas. "O governo tem dado 
apoio", afirmou Pavan. Em 1986, o 
orçamento do CNPq contou com 
US$ 117 milhões. Em 1987, a cifra se 
elevou para US$ 230 milhões. Neste 
ano, o CNPq espera chegar à casa 
dos US$ 460 milhões. E isto não é 
suficiente, como destacou o presi-
dente do CNPq: "Nos próximos cin-
co anos, para chegar apenas perto 
dos países desenvolvidos, devemos 
multiplicar por dez o número de 
projetos e pesquisas". 
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